
  


  Introdução


  No imaginário da maioria das pessoas, ser empresário é viver em um paraíso. Significa não ter chefe, decidir a que horas acordar, ser livre para ir e vir ao trabalho, ter poder de escolha ilimitado, ser cercado de pessoas obedientes à sua disposição e, sobretudo, ser rico, muito rico. Do ponto de vista de seus subordinados, você é um senhor absoluto: demite, contrata, protege ou persegue quem quiser, na hora que bem entender. Você é poderoso e volúvel, algumas vezes justo e generoso, e em outras, tirânico e cruel, imprevisível como um deus egípcio. Enfim, alguém que tem o mundo aos seus pés.


  Porém, eu e você sabemos que essa realidade é bem diferente. Como terapeuta especializado em donos de negócios, consultor e também empresário, sei, como você, que sua vida é uma permanente panela de pressão. É claro que há momentos de satisfação, recompensa e até glamour, mas o preço para que você possa vivê-los muitas vezes é alto demais.


  Quando um profissional sonha em se tornar empresário, não conhece bem ainda o peso do poder. As consequências de suas decisões têm um alcance ampliado, e isso se reflete tanto nas alegrias quanto nas tristezas. Se um executivo fizer algo errado, pode perder um belo emprego. Porém, se o empresário cometer um erro, pode fazer desaparecer centenas de empregos, além de sua reputação e seus sonhos, metas e objetivos. Há muita coisa em jogo.


  Há mais de uma década, venho desenvolvendo um trabalho com empresários e empreendedores, chamado Grupo Dirigido de Psicodinâmica em Negócios, ou GD, para quem o conhece. Mais de 1.100 empresários já participaram das turmas que se formam e duram, em geral, 18 meses, e que têm como objetivo promover o autoconhecimento e a troca entre eles para que possam gerir melhor seus negócios e conseguir mais sucesso.


  O que vejo nesses grupos são os mais diferentes tipos de problemas que seus donos enfrentam em seu cotidiano. Mas há algo que é comum a todos: a pressão imensa, vinda de todos os lados e de todas as pessoas, que recai sobre o empresário, e que é cada vez maior e mais sufocante. São cobranças, conflitos e dificuldades que despencam em sua mesa e lhe roubam o sono e a tranquilidade, não apenas dentro da empresa, mas também fora. Curiosamente, alguns são mais recorrentes:


  
    	Dificuldade de lidar com sócios, especialmente em momentos de crise.


    	Falta de tempo para a família e para a vida pessoal, por precisar estar imerso no trabalho.


    	Problemas gerados por decisões precipitadas e aquisições por impulso, e que prejudicam a gestão da empresa.


    	Dificuldade de comunicação com funcionários, parceiros, equipe e sócios, tanto para expressar ideias e comandos, quanto para dar feedback.


    	Problemas de relacionamento com parentes em empresas familiares.


    	Dificuldades na gestão de pessoas e de equipes, com desconfiança permanente e enfrentamento de reclamações, falta de comprometimento e baixa produtividade.


    	Problemas financeiros e dificuldades de fazer a empresa crescer e ser mais rentável, enfrentando rombos no caixa, endividamento crescente e o fantasma da quebra do negócio.

  


  O que torna tudo mais complexo é que esses problemas não ocorrem isoladamente. As questões administrativas muitas vezes estão ligadas às de gestão de pessoas e essas aos problemas pessoais ou familiares. É nesse emaranhado que o empresário tem de viver, sempre sob alta ansiedade, e buscando ser bem-sucedido, já que todos os olhos e atenções recaem sobre ele.


  Muitos empresários que me procuram já fizeram tudo o que estava ao seu alcance para melhorar sua empresa: contrataram consultorias, trocaram pessoas, mudaram métodos, implementaram novos sistemas, buscaram novos nichos e alternativas. Também já refizeram estratégias, aumentaram os controles e utilizaram todo o repertório de ações conhecidas ou inovadoras e, mesmo assim, os resultados não vieram.


  Apenas uma coisa não foi mudada, e que é a mais fundamental: ele próprio. Não estou me referindo ao empresário deixar o negócio, mas a modificar ele mesmo intimamente. A solução não está na empresa em si, mas nele, mais precisamente dentro de sua mente.


  As dificuldades, problemas, conflitos e obstáculos que os empresários enfrentam, e que são decorrentes de suas atitudes e comportamentos, têm um forte componente psíquico, e a maioria das pessoas nem desconfia que ele exista ou como ele seja. Por baixo de qualquer decisão, que determina o desempenho de um negócio, há um emaranhado psicológico indissociável entre o profissional e o pessoal.


  Quando você chega à sua empresa, estão lá, à sua espera, dezenas de decisões para serem tomadas: aprovar verbas de marketing, estabelecer metas de vendas, escolher entre várias opções de financiamento, comprar ou deixar de comprar novas máquinas, instituir uma política de salários, contratar ou demitir pessoas, abrir uma nova filial... Todas essas decisões deverão ser feitas por um ser humano – você – que tem uma história de vida com sentimentos, comportamentos e nós psicológicos inconscientes, originados ao longo de suas experiências, e que se refletem, obrigatoriamente, em tudo o que você faz.


  Tenho absoluta segurança em afirmar que a história de vida e o psiquismo do empresário interferem diretamente nas decisões que ele toma em seu negócio e no resultado que ele tem. Por ser impossível separar a pessoa do profissional, as atitudes do dono influenciam no destino de uma organização inteira, já que ele próprio é a cabeça da organização.


  Foi por isso que escrevi este livro: quero mostrar como a vida psicológica do empresário determina suas ações e como isso se reflete na empresa. Com base em casos reais, com os quais tive contato em toda a minha experiência, mostro aqui as raízes psíquicas e mentais de diversos comportamentos e atitudes, que estão por trás dos principais problemas enfrentados pelos empresários em seus negócios.


  Não tenho aqui a pretensão de fazer terapia ou análise com meus leitores empresários, nem de dar consultoria empresarial, já que isso seria inviável pela própria natureza dessas dinâmicas. Mas quero provocar insights para que os donos de negócios se reconheçam e para ficar evidente que há solução para seus problemas na empresa: é preciso saber o que ocorre dentro da sua cabeça para, a partir daí, mudar a si mesmo e fazer empresa a mudar e deslanchar.


  Está na hora de deitar no divã.


  Capítulo 1


  O empresário no divã


  Empresários são seres humanos e estão sujeitos aos mesmos mecanismos psicológicos que qualquer outra pessoa que exerce qualquer outra atividade. Os donos de negócios foram crianças, jovens e adultos que passaram por experiências e tiveram seus traumas e conflitos. Eles também têm atitudes irracionais nos negócios.


  Algumas dessas atitudes e sentimentos são típicas dos donos de empresas e ocorrem com muita frequência, e de maneira combinada em termos psíquicos. Muito mais do que “tipos” de empresário, o que existe são pessoas compostas por uma combinação de elementos inconscientes e conscientes, que formam um “mosaico psicológico”.


  As angústias que todo empresário já passou em algum momento, em maior ou menor grau, são reflexos desse mosaico. Por exemplo, quando se questionam, muitos empresários têm a sensação de que não são merecedores da posição que conquistaram ou mantêm com tanto esforço. O curioso é que essa sensação aparece mesmo no empresário que construiu a empresa com as próprias mãos. É como se tivesse de corresponder à expectativa de alguém. Uma vez que não se sentem merecedores, esses empreendedores têm dificuldade em dizer não ou em delegar poder. E o resultado é um eterno sentimento de culpa.


  Com a culpa vêm a insegurança e o medo: de ser preterido ou humilhado, de perder o status ou de deixar escapar o controle da situação. Esses empresários evitam até pedir ajuda, com medo que “descubram” que ele é uma farsa ou um impostor.


  A sensação de estar sendo julgado (para o bem ou para o mal) faz com que empresários acumulem funções e tarefas, e a consequência é que sentem que estão sempre devendo algo e, portanto, não se deixam ficar disponíveis para a vida pessoal. Têm dificuldade de se comunicar e de estabelecer prioridades.


  O oposto disso também acontece. É a chamada “síndrome do super-homem”, aquela postura narcisista que, nas empresas, se reflete em vaidade e na dificuldade de lidar com limites. São empresários acelerados, que fazem duas reuniões ao mesmo tempo e estão sempre em busca de aplauso e admiração. Essa atitude, em geral, aparece junto com uma enorme impulsividade.


  O impulso empreendedor, tão necessário e benéfico para qualquer empresa, também pode ter um lado nocivo quando ele se torna incontrolável. São aquelas atitudes megalomaníacas, que fazem o empresário abrir muitas frentes e novos projetos, sem administrar corretamente o que já existe.


  Outro problema comum é a dificuldade de estabelecer vínculos, que, em geral, está associada à dificuldade de dar e receber estímulos ou feedbacks, seja na vida afetiva ou profissional. Entre os empresários, isso tem como consequência a má gestão do dinheiro pessoal e o da empresa, e a baixa qualidade de vida, pois a pessoa tende a negligenciar a saúde.


  Talvez você conheça algum empresário com uma ou mais dessas características, ou talvez você mesmo tenha se reconhecido em algumas delas. A verdade é que esses sentimentos são extremamente comuns entre empresários. Pode-se dizer que fazem parte da função de dirigir uma empresa, particularmente para enfrentar todos os desafios que a própria realidade impõe.


  Com a empresa vem a maior de todas as pressões: a sensação de não estar correspondendo à expectativa de alguém. Mas de quem seria, exatamente? Quem é esse ser imaginário que parece acordar todo dia com o empresário para lhe fazer tantas cobranças?


  Afinal, por que você não larga tudo e simplesmente se aposenta? Você é empresário em nome de quê? Para quem? Aqui entra um dos melhores sistemas já descobertos para desvendar os mistérios da personalidade humana: a psicanálise.


  Desvendando os comportamentos do empresário


  Até o fim do século XIX, pouco se sabia sobre certas disfunções do comportamento. A medicina tentava, sem sucesso, dar explicações orgânicas e fisiológicas para sintomas como depressão, hipocondria, histeria e outras disfunções que hoje são conhecidas como neuroses. As causas estavam ocultas em algum lugar que os neurologistas simplesmente não conseguiam encontrar.


  Então, o médico Sigmund Freud, pupilo de um neurologista chamado Joseph Breuer, teve uma percepção que mudou para sempre nossa visão sobre a mente humana. Breuer e Freud, que trabalhavam juntos em Viena no final do século XIX, descobriram que as causas das neuroses não estavam no sistema nervoso, mas sim dentro da própria psique, ou seja, as causas só poderiam ser psicológicas e não orgânicas.


  Onde então elas estariam ocultas? Foi aí que nasceu a grande descoberta: no inconsciente. A partir daí, Freud desenvolveu uma teoria da personalidade e um sistema de tratamento que recebeu o nome de psicanálise.


  Segundo a psicanálise, o ser humano não governa sua vida de modo racional. Não é “dono” de suas ações e sentimentos e por isso tem atitudes irracionais. O caso considerado pioneiro da psicanálise foi o de uma jovem mulher com sintomas de histeria. Anna O. (codinome pelo qual ela ficou conhecida) algumas vezes achava que era paralítica, outras vezes que não conseguia comer ou beber, ou que não sabia mais falar seu idioma.


  Breuer descobriu, por meio de sessões de hipnose, que ela havia sofrido traumas na infância dos quais não se lembrava mais. Entretanto, esses traumas continuavam “agindo” e interferindo em seu comportamento, produzindo sintomas até então considerados inexplicáveis. Então o cientista observou algo fantástico para a época: a simples lembrança dos traumas melhorava os sintomas de Anna O. Isso mostrava que os traumas ocorridos na infância foram “trancados” no inconsciente e lá permaneceram, como se a mente da moça quisesse se proteger dessas lembranças. Mas os fatos não eram apagados da memória com uma borracha. Ainda estavam lá, produzindo comportamentos bizarros.


  Breuer e Freud também descobriram que a hipnose não era necessária para trazer essas lembranças ao consciente. Com o paciente relaxado, fazendo associações livres, contando sonhos e com uma conversa corretamente conduzida pelo médico, também era possível resgatá-las. Foi aí que se originou o famoso divã.


  Mas Freud foi além. Segundo ele, a maior parte dos traumas reprimidos no inconsciente são de natureza sexual e formados desde a primeira infância. Admitir a existência de desejo sexual na infância causou escândalo na época, obviamente, sendo tal teoria rejeitada pelo próprio Breuer. Talvez por esse motivo, até hoje a psicanálise permanece como uma teoria, uma abordagem e uma prática terapêutica à parte, separada da psiquiatria e da psicologia.


  O desejo sexual, segundo Freud, é a grande energia vital humana, que movimenta as pessoas para suas ações. Mas é uma energia socialmente reprimida, especialmente na infância. Essa é a causa primária de todas as neuroses: para se proteger desses desejos ou frustrações sexuais da infância, nossa mente se utiliza de recursos conhecidos como mecanismos de defesa. São “truques” que a psique usa para disfarçar essas lembranças, que acabam se manifestando na forma de neuroses. O papel do psicanalista é desvendar esses mecanismos.


  Esse conflito entre desejos reprimidos e a vida cotidiana se reflete em todo nosso comportamento, seja ele afetivo, social ou profissional. Do ponto de vista psicanalítico, uma atitude exageradamente ciumenta em um namoro pode ser tão neurótica quanto ter impulsividade incontrolável na gestão dos negócios.


  Portanto, não adianta falar mil vezes para o rapaz que ele é ciumento e que essa atitude só prejudica seu relacionamento ou dar qualquer outro conselho. Da mesma maneira, é inútil alertar o empresário de que sua impulsividade é irresponsável. No caso, o ciúme e a impulsividade não são o verdadeiro problema. É preciso descobrir a causa, ou seja, que trauma está lá, oculto, produzindo esse comportamento específico.


  Trabalho com consultoria e treinamento há décadas. Já atendi, individualmente, em grupos ou nas empresas, literalmente centenas de empresários. Estou, portanto, profundamente seguro de que os conflitos psicológicos do empresário interferem na gestão dos seus negócios e podem, silenciosamente, sabotar seus resultados.


  Nos próximos capítulos, você verá como a psicanálise pode ajudar a desvendar esses mecanismos da nossa psique e entenderá como empresários encontraram essas respostas. Os personagens dos casos apresentados, embora fictícios, foram todos baseados em problemas encontrados em milhares de empreendedores reais com os quais tive contato. Foram descritos justamente porque reúnem características comuns a muitas pessoas que estão à frente de seus negócios.


  Em cada caso, vamos “entrar” na cabeça do empresário e descobrir, no seu inconsciente e na sua história, por que ele repete certas atitudes que causam tanto sofrimento e prejudicam ele próprio e seus negócios. Conflitos mal resolvidos na infância, um relacionamento destrutivo com o cônjuge, a doença de um filho, a competição com alguém da família etc. são exemplos de elementos que, mesmo involuntariamente, interferem diretamente na condução da empresa.


  Ao longo das próximas páginas, vamos ver como os principais conceitos da psicanálise podem ser úteis para revelar esses casos. É uma viagem fascinante e emocionante. Convido você a me acompanhar.


  Capítulo 2


  Conflitos com sócios:

  Quando tudo parece estar nas suas costas


  Uma das queixas mais frequentes que ouço dos empresários é haver a forte sensação de que eles estão sobrecarregados porque não existe, em sua opinião, uma distribuição justa de responsabilidades entre os sócios. Algumas vezes, o sentimento de injustiça se estende para os funcionários e até para membros da família. Mas o problema se torna realmente incômodo quando um parceiro da sociedade parece nitidamente se “aproveitar” do outro.


  A história que contarei sobre Renato mostra exatamente esse caso. Dono de uma fábrica de material escolar, tinha um sócio com 30% de participação. Os negócios iam bem, até que chegou uma notícia terrível, uma verdadeira “bomba”, na forma de um oficial de justiça. Quando Renato recebeu a notificação judicial, seu sócio estava viajando. “Marcos está sempre fora nessas horas”, pensou ele, com mau humor.


  A notícia trazida pelo oficial de justiça não poderia ser pior: a linha de produtos que a fábrica de Renato acabara de lançar deveria ser recolhida imediatamente. A nova canetinha colorida, com tampa fosforescente, era a principal esperança de faturamento da empresa, justamente no período de volta às aulas. Retirar o novo produto das lojas poderia representar um desastre para a fábrica e para seus 680 funcionários.


  O motivo da interdição foi a falta de documentação no processo de registro no INPI. Ou seja, nem a patente nem a marca haviam sido formalmente concedidas. Os concorrentes perceberam o vacilo e denunciaram, alegando similaridade no nome, na embalagem e – o mais grave – mostrando irregularidades na própria comercialização.


  Renato imediatamente ligou para o celular do sócio, Marcos. Mensagem de caixa-postal. Seu mau humor aumentou: “Ele sempre está em reunião... Nessa empresa, tudo cai nas minhas costas!”.


  Marcos, o sócio minoritário, de fato estava sempre viajando. E também era verdade que vivia ocupado com clientes. Ocorre que Marcos, além de cuidar das embalagens, patentes, marcas, registros e tudo o que era exigido no lançamento de um produto, era também o sócio encarregado do departamento comercial. Onde mais um bom vendedor deveria estar a não ser na rua?


  Além disso, desde que Marcos entrou na sociedade, as vendas subiram sem parar. Cada novo degrau escalado no faturamento implicava aumentar a capacidade de produção e administração, áreas sob o comando direto de Renato, o sócio-presidente. Foram cinco anos de metas atingidas e lucros crescentes. Nada tão estimulante para qualquer empreendedor quanto ver sua empresa crescer.


  Mas não era em nada disso que Renato pensava quando recebeu a notificação. Seu pensamento era fixo na comparação entre a sua rotina – massacrante – e a do sócio que deixou uma peteca tão importante cair.


  Marcos vivia de cidade em cidade, dormindo em hotéis confortáveis e jantando em restaurantes de primeira categoria. Certa


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  A marca que não se apaga


  

  

  

  

  

  

  

  

  Projetando desejos e expectativas
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Como Freud, Jung e Lacan podem
ajudar sua empresa a deslanchar











